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RESUMO

Gametócitos de Hepatozoon canis, medindo 9,56 |im x 5,60(im, foram identificados no citoplasma 
de leucócitos circulantes de dois cães atendidos no Hospital Veterinário da Universidade Federal de 
Uberlândia. Essa hemoparasitose ocorreu associada à infecção por E. canis. É relatada a primeira 
ocorrência do H. canis em Uberlândia, Minas Gerais.
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INTRODUÇÃO

O Hepatozoon é um protozoário da família Hemogregariniidae 
Neveau-Lemaire 1910, que parasita os leucócitos e hemácias 
de animais domésticos e silvestres, tendo sido descrito em 
répteis, aves, marsupiais, insetívoros, ungulados e mamíferos. 
Entre eles, os roedores têm sido os mais comumente 
infectados4. É heteroxeno, apresentando o ciclo evolutivo tí
pico dos coccídios, com a fase sexuada e de esporulação nos 
hospedeiros invertebrados e a esquizogonia e gametogonia 
nos vertebrados. O carrapato Rhipicephalus sanguineus é o 
transmissor deste hemoparasito. O cão toma-se infectado pela 
ingestão do ixodídeo contendo os oocistos esporulados5'9'10>u.

Os esporozoítos são liberados no intestino, atravessam o 
epitélio intestinal e alcançam a veia porta, chegando até o 
fígado, onde a maioria passa dos capilares aos hepatócitos e 
células de Kupffer, multiplicando-se por esquizogonia. Podem 
também atingir o baço, medula óssea, pulmões, linfonodos ou 
miocárdio onde também ocorre a multiplicação. Parece que 
há dois tipos de esquizontes. Um contendo macromerozoítos 
e outro micromerozoítos. Estes são fagocitados pelos 
neutrófilos e monócitos tomando-se gametócitos 5,s. Os 
gametócitos são as formas do parasito encontradas no sangue 
periférico dos cães. São formações alongadas ou em bastão 
que se coram pelos derivados de Romanowsky que tomam o 
citoplasma claro e o núcleo arroxeado.

A ocorrência do Hepatozoon spp tem sido relatada em diver
sos países; E.U.A., Itália, índia, Israel, França, Portugal, Áfri
ca do Sul, Japão «.J. «.7.10,11.»^

Objetiva-se com o presente relato, descrever o encontro de 
Hepatozoon canis em dois cães atendidos no Hospital Vete
rinário da Universidade Federal de Uberlândia.

R ELATO  DE CASOS

Primeiro Caso: Cadela mestiça, 3 meses de idade, admitida 
em outubro/1991. Ao exame clínico revelou: aumento de 
temperatura (41°C), mucosas oculares hiperêmicas, apatia, 
prostração, corrimento ocular e nasal sero-mucoso, estertores

1 - Professor - Universidade Federal de Uberlândia
2 - Professora -Universidade Federal de Uberlândia
3 - Técnico de Laboratório-Universidade Federal de Uberlândia

úmidos nos pulmões, fígado aumentado de volume e sensível 
à palpação. O animal estava infestado por Rhipicephalus 
sanguineus. O exame coproparasitológico e a pesquisa de 
corpúsculos de Lentz deram resultados negativos. Pelo hemo- 
grama detectou-se anemia do tipo normocítica normocrômica 
e um desvio para a esquerda. O exame do esfregaço sanguí
neo, corado pelo May - Grunwald - Giemsa, revelou no 
citoplasma dos leucócitos (neutrófilos e monócitos) dois tipos 
de formações:

- formações alongadas, com citoplasma róseo-claro envolto 
por uma membrana, núcleo vermelho bem definido, localiza
do mais próximo a uma das extremidades, medindo 8,90 |i.m - 
9,89 jim x 4,0 |im - 6,9 .̂m (x = 9,56 um x 5,60 ^m), e que 
foram identificadas como gametócitos de Hepatozoon canis 
(Fig. 1 e 2).

- formações arredondadas, de coloração azul arroxeada e com 
granulações bem evidentes, identificadas como mórulas de 
Ehrlichia canis (Fig. 2).

Segundo caso: Cadela Pastor Belga, 11 meses de idade, admi
tida em novembro/1991. Ao exame clínico revelou: aumento 
de temperatura (40,1°C), mucosas visíveis hiperêmicas, 
caquexia, desidratação intensa, dispnéia, taquicardia, estertores 
úmidos nos pulm ões, sensibilidade renal à palpação, 
incoordenação dos membros posteriores, morrendo um dia 
após o atendimento. O exame coproparasitológico c a pesqui
sa de corpúsculos de Lentz mostram-se negativos. O hemo- 
grama revelou leucocitose com neutrofilia e um desvio para a 
esquerda. O exame da camada leucocitária revelou presença 
de E h rlich ia  can is em m onócitos e gam etócitos de 
Hepatozoon canis em neutrófilos.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Nos dois casos de infecção por H. canis associado à E. canis 
os sinais clínicos observados foram: anorexia, aumento de 
temperatura, mucosas hiperêmicas, estertores úmidos nos pul
mões, taquicardia. Estes sinais e outros como letargia, palidez 
de mucosas, linfadenopatia, emaciação, corrimento nasal e 
ocular, diarréia com sangue, paralisia lombar, dermatose e
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algumas vezes morte foram encontradas por vários au tores3 5> 
6.7.*, li, ia. 13̂ em infectados pelo Hepatozoon, com infec
ção única ou mista. Os danos causados aos cãcs pelo Hepato
zoon estão ainda pouco elucidados. Alguns autores conside
ram o protozoário como pouco patogênico c oportunista, apa
recendo associado com outras infecções como crliquiose, 
babesiose, dirofilariose, cinomose, leishmaniose, dcmodicose 
entre outras >.*•■*.s. *.7. io Outros autores já  o consideram como 
patogênico, causando sintomatologia nos cães, podendo scr 
fatal.

Nos casos relatados, o Hepatozoon apareceu associado com 
Ehrlichia canis, mascarando assim a sintomatologia.

O grau dc parasitemia para o H. canis foi baixo em tomo de 
1,0% das células parasitadas nos dois cãcs. Alguns autores 
relatam o grau de parasitemia encontrado por eles, variando 
dc0,8%  a 17,0%5'7.

Fica assim registrado o primeiro relato dc Hepatozoon canis 
cm Uberlândia, no Estado dc Minas Gerais.

SUMMARY

Hepatozoon canis gamctocytcs, measuring 9.56 (ím x 5.60 
pm were identified in circulating leukocytes of two dogs 
admitted to the Veterinary Hospital of the Universidade Fe
deral dc Uberlândia. Morulac of Ehrlichia canis were also 
found in circulating monocytes. The authors report the first 
occurrence of H. canis in Uberlândia, Minas Gerais state.
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FIGURA I
Neutrófilo canino, contendo gamctócito de liepato/oon canis

FIGURA 2
Monócito canino, contendo (a) garnoiócito de Hepato/oon canis e (b) mórula de Ehrlichia canis.
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